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Para este ano, o novo co-
mando da política econômica, 
que toma posse nesta segun-
da-feira, não pretende nego-
ciar uma reforma fiscal estru-
tural. Vai dedicar-se apenas 
à aprovação de algumas pro-
vidências — a criação de um. 
ou dois impostos — para fa-
zer a travessia das contas pú-
blicas em 1993. Somente com 
a discussão da revisão consti-
tucional é que o ministro da 
Economia, Fazenda e Admi-
nistração, Gustavo Krause, 
prevê a possibilidade de uma 
discussão mais profunda, en-
volvendo a própria concep-
ção do federalismo no País. 

Por enquanto, as idéias 
ainda estão desalinhavadas. 

Toda a questão tributária e 
fiscal será debatida com o 
Congresso Nacional e "o ex-
cesso de idéias próprias pode 
ser obstáculo ao caminho do 
consenso", como ponderou 
Krause. Mas tanto ele quanto 
o ministro do Planejamento, 
Paulo Haddad, consideraram 
a criação do imposto sobre 
transações financeiras como 
uma alternativa boa, desde 
que temporária. 

Ex-secretário da Fazenda 
do Estado de Pernambuc@, 
ex-vereador e hoje deputado 
federal, mas exercendo a fujl -
cão de secretário de FazendP 
do estado pela segunda 
Krause é um "apaixonado 
pelo poder local", e defend@ -  
rá consolidação da federacãp 
através do fortalecimento das 
estados e municípios. Krause 

se empOlga com esse tema. 
"A reforMa fiscal é uma coisa 
que mexe no conceito básico 
da estrutura institucional do 
País, que é o federalismo. Te-
mos que exercer o federalis-
mo polítiço. No Brasil o fede-
ralismo não foi uma constru-
ção sociológica como nos Es-
tados Unidos, foi apenas jurí-
dico-formal." 

Uma excessiva simplicação 
da estrutura tributária — coi-
sas do tipo imposto único —
"me assusta". A implementa-
ção do imposto sabre valor 
agregado, o IVA, "que "mexe 
na federação, deve ser deixa-
da para mais adiante". 

Como uma reforma fiscal 
está ligada à reconstrução do 
Estado, o novo ministro, que 
toma posse nesta segunda-fei-
ra, tem suas posições a res- 

peito do papel do Estado'. 
"Há um dilema acessório nes :  
sa discussão, entre o Estado. 
mínimo e o Estado máximo. 
No Brasil, o estado é mínimo, 
às vezes nenhum para muitos, 
e máximo para poucos." 

Ciente de que sua indica-
ção para o Ministério da Eco :. 
nomis poderia gerar resistên-' 
cias do empresariado paulisgt 
— ele próprio ponderou isso, 
ao presidente Itamar Franca, 
quando o convidou na madru'- 
gado da sexta-feira última 
Krause acha que uma even-: 
lual polêmica do Norte-Nor--; 
deste com o Centro-Sul refere-, 
se a uma questão que ficou nó '  

campo do preconceito e da 
"paranóia colonialista" e-
acredita que "só se pode per-, 
sar neste País de forma inte-, 
grada". 


